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Esta comunicação dá a conhecer o modo como os diários de aula, construídos por 
professores de Biologia e de Geologia, estão a ser usados numa investigação sobre 
processos de desenvolvimento do currículo. Neste sentido, dá também conta das 
potencialidades da sua utilização como dispositivo de formação de professores. O diário 
de aula é, pois, aqui abordado a partir de duas dimensões: (i) como procedimento de 
investigação e (ii)  como recurso reflexivo sobre a prática docente. Ao nível deste 
segundo aspecto é evidenciado  o contributo do diário de aula para a formação e o 






This communication reports the way class diaries, prepared by Biology and Geology 
teachers, are being used on a research about curriculum development processes. Thus, it 
also accounts for the potentialities of its use as a teacher training device. The class diary 
is, therefore, here approached in two dimensions: (i) as a research procedure and (ii) as a 
reflective resource on the teaching practice. On this latter aspect the contribution of the 
class diary for teacher training and professional development as well as for the quality of 
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1. Introdução 
A comunicação que aqui se apresenta insere-se num estudo mais amplo que está a ser 
realizado no âmbito do trabalho de Doutoramento1 de uma das autoras. O objectivo primordial 
desse estudo é produzir conhecimento ao nível das concepções curriculares que têm enformado o 
Currículo de Biologia e de Geologia do Ensino Secundário nestes anos dez do princípio do século 
XXI, políticas que o prescrevem e práticas que o concretizam. Partindo de uma situação 
específica, ou seja, de um estudo de caso, tem-se como intenção mapear e caracterizar práticas 
pedagógicas de professores a leccionar as disciplinas de Biologia e Geologia, nos 10º e 11º anos e 
de Biologia, no 12º ano. Neste sentido, com esta investigação pretende-se identificar 
possibilidades e limitações da concretização de um currículo, organizado e orientado para uma 
aprendizagem de qualidade. Para a concretização destas intenções, recorreu-se ao diário de aula 
como fonte privilegiada para a recolha de dados. Neste estudo estão envolvidas quatro 
professoras de uma Escola Secundária com 3º Ciclo do Ensino Básico a leccionarem, uma no 10º 
ano, outra no 11º ano e duas no 12º ano. Os diários de aula são realizados em três momentos, ao 
longo do ano lectivo de 2008/2009, no decurso de uma sequência de aulas referente a um 
determinado conteúdo nos 1º, 2º e 3º períodos escolares. 
Neste enquadramento, a intenção desta comunicação é produzir uma reflexão sobre a 
utilização dos diários de aula como procedimento de investigação e como dispositivo de 
formação. Para tal, num primeiro momento, é apresentado o referencial teórico de suporte a esta 
reflexão, baseado fundamentalmente nos contributos de Zabalza (1994), e consubstanciado por 
outros autores, nomeadamente Marcelo García (1999), no que respeita ao conceito de 
desenvolvimento profissional do professor. De seguida é enunciado o procedimento 
metodológico adoptado na elaboração e análise de dois diários, um realizado por uma professora 
do 10º ano e outro por uma professora do 12º ano, durante uma sequência de aulas do 1º período 
lectivo de 2008/09. Na parte final desta comunicação avança-se com alguns dados relativos ao 
sentido atribuído pelas professoras à realização dos diários de aula na sua prática docente. Isto é, 
são apresentados alguns elementos que evidenciam níveis de reflexividade daquelas professoras 
sobre a acção educativa que desenvolveram. Em síntese, a ideia central desta comunicação é 
evidenciar contributos, resultantes da utilização do diário de aula, para o desenvolvimento 
profissional docente e para uma melhoria das aprendizagens dos alunos. 
 
2. Os diários de aula como procedimento de investigação e de formação 
A utilização dos diários de aula como dispositivos de reflexão sobre a prática docente pode ser 
associada às teorias que apontam para as vantagens do recurso a procedimentos que fazem dos 
professores profissionais reflexivos (Zeichner, 1995 e Schön, 1995), críticos (Giroux, 1997) e 
investigadores (Stenhouse, 1989). Nesta linha, os diários de aula podem ser entendidos 
simultaneamente como dispositivos de formação e como instrumentos de investigação, porquanto 
configuram narrativas potenciadoras de reflexão sobre a prática docente e, por isso, indutoras de 
novas leituras sobre essas mesmas práticas. 
                                                 
1 Doutoramento em Ciências da Educação na FPCEUP, sob a orientação de Carlinda Leite e de Preciosa 
Fernandes, com o título ainda provisório “Orientações e Práticas Curriculares no Ensino Secundário: um 
estudo de caso centrado na aprendizagem da Biologia e Geologia”. 
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No que concerne aos diários de aula como procedimentos de investigação, os manuais de 
investigação qualitativa referem a importância que assumem na compreensão da “vida real” das 
situações ou pessoas estudadas. Zabalza (1994) atribui-lhes a vantagem do imediatismo, da 
penetração experiencial no facto narrado por quem o narra. O diário, como salienta também 
Vázquez e Angulo (2003) permite que permaneçam “vivos” os dados, os sentimentos e as 
experiências de investigação. Ou seja, o diário é a expressão diacrónica do percurso de 
investigação. Exibe, por um lado, dados formais e precisos da realidade concreta e, por outro, 
preocupações, decisões, fracassos, sensações, a valorização das pessoas investigadas e dos 
processos desenvolvidos, captando a investigação em situação (Vázquez e Angulo, 2003). Holly 
e Mcloughlin (1989: 2639, citados por Marcelo Garcia, 1999), neste mesmo sentido, definem, de 
uma forma breve, o diário como “um registo de experiências e observações pessoais ao longo do 
tempo”. 
Relativamente à dimensão formativa dos diários de aula, são também vários os trabalhos que 
valorizam a sua utilização como meio para aceder ao pensamento reflexivo do professor. É o caso 
do trabalho desenvolvido por Zabalza (1994), o qual mostra como se podem analisar os dilemas 
dos professores em formação através dos diários.  
Nesta óptica, situa-se também a visão de Cochran-Smith e de Lytle (1993: 26, referido por 
Marcelo Garcia, 1999), para quem o diário de aula é entendido como “relatos da vida da classe 
onde os professores registam as suas observações, analisam as suas experiências e reflectem 
e/ou interpretam as suas práticas ao longo do tempo. Os diários misturam descrições, registos, 
comentários e análises”. Este entendimento do uso dos diários aproxima-se da posição de 
Marcelo García (1999) ao concebê-los como instrumentos que captam o ensino imediato, uma 
vez que reflectem as percepções do que está a ocorrer nas situações pedagógicas. Ainda segundo 
o mesmo autor, os diários de aula podem ser entendidos como a narração das experiências dos 
professores, onde estes registam as suas observações, analisam, interpretam e reflectem as suas 
experiências pedagógicas ao longo do tempo (Marcelo García, 1999). 
 Em sintonia com esta visão, situa-se também Zabalza (1994) para quem os diários de aula são 
relatos onde o professor expõe, explica e interpreta a sua acção quotidiana, constituindo-se como 
espaço narrativo do pensamento do professor. Este mesmo autor realça que a escrita dos diários 
contribui para o professor aprender a conhecer-se através da sua narração, favorecendo processos 
metacognitivos, sendo neles possível distinguir quatro dimensões que lhes conferem, também, 
grandes potencialidades: (i) tratar-se de um recurso que implica escrever; (ii) tratar-se de um 
instrumento que implica reflexão; (iii) integrar nele a vertente expressiva e referencial e (iv) 
possuir o carácter nitidamente histórico e longitudinal da narração (Zabalza, 1994). Ao uso da 
linguagem escrita, também salientado por Yinger (1981, referido por Zabalza, 1994), surgem 
associadas quatro vantagens: 
- o processo de escrever que implica a participação dos dois hemisférios cerebrais: (i) um, 
em que há a intervenção das emoções e a intuição e (ii) o outro na organização de uma 
mensagem estruturada;  
- o acto de escrever que constitui um processo de feed-back, permitindo perceber se a 
narração efectuada expressa a mensagem que se queria comunicar, dado que se tem 
imediatamente o resultado criando-se um processo cíclico de criação-revisão;  
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- a linguagem escrita que se assume como um instrumento de representação e 
desenvolvimento do pensamento e implica o estabelecimento de relação entre a nova 
informação e o que já se sabe;  
- o acto de escrever que, por ser activo, implica a vertente cognitiva e pessoal, visto que é o 
autor que selecciona quais os temas a mencionar e define o sentido do texto. O próprio acto 
de escrever constitui uma reflexão, no sentido em que ao relatar a sua experiência recente o 
professor constrói-a linguisticamente bem como a reconstrói ao nível do discurso prático e 
da actividade profissional (Zabalza, 1994). Esta reflexão, segundo Jacobson (1985, citado 
por Zabalza, 1994), pode assumir duas vertentes complementares: (i) a vertente referencial, 
que se trata de uma reflexão sobre o objecto narrado e (ii) a vertente expressiva, assente 
numa reflexão sobre o narrador e, portanto, protagonista dos factos descritos.  
No que respeita à qualidade de um diário de aula, Trindade (1999) considera que essa 
qualidade depende de quatro atributos: (i) a qualidade da amostragem (relativamente aos 
acontecimentos que evidenciam as questões colocadas pelo investigador); (ii) a sua consistência 
interna e validade (implicando a riqueza de detalhes concretos sobre os intervenientes e a acção); 
(iii) a credibilidade que transmite ao leitor e (iv) o poder interpretativo que evidencia (deixando 
algum espaço para que um leitor externo possa verificar a validade de tal interpretação. Não 
obstante a importância destes atributos, (Zabalza, 1994 e Trindade, 1999) salientam que se 
atendermos a uma só aula, o objectivo de amostragem pode-se opor ao da consistência interna e 
validade, visto o primeiro requerer a descrição de um grande número de acontecimentos, e logo 
de forma mais superficial, enquanto que a consistência interna e validade implicam a descrição 
aprofundada e a exposição de pormenores de cada acontecimento. Neste sentido, é de admitir que 
não se deve recorrer apenas a um diário mas sim a uma sequência deles, tendo sido por esta razão 
que, no caso da investigação que aqui é tida por referência, se recorreu a uma sequência de aulas. 
Ao mesmo tempo, teve-se também em atenção quatro condições que lhe devem estar associadas, 
entre um conjunto de condições apontadas por Zabalza (1994):  
- fornecimento de orientações que se revelem coerentes com as finalidades do diário;  
- periodicidade que deve contemplar três aspectos importantes: (i) a continuidade e uma 
certa sistematicidade nas anotações; (ii) a representatividade dos factos narrados e (iii) a 
similaridade quanto à estrutura de cada diário;  
- garantia da existência de informação suficiente para permitir extrair a mensagem que o 
narrador quer efectivamente reflectir no texto;  
- adequação da duração do processo de escrita às características da actividade que se 
pretende documentar . 
Ainda nesta intenção de objectivar as potencialidades dos diários de aula, vale a pena ter em 
atenção ainda Zabalza (1994) quando refere que a sua utilização dever ter em consideração dois 
tipos de preocupações: uma de natureza técnica e outra de contextualização pragmática. O 
primeiro tipo de preocupações tem a ver com a validade dos diários, que, por um lado, se centra 
no problema da representatividade das unidades textuais recolhidas pelo diário, e por outro, 
incide na resistência no processo de elaboração do diário. A segunda preocupação refere-se ao 
contexto pragmático, sendo este caracterizado por três parâmetros: (i) as finalidades pretendidas 
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pelo professor que escreve o diário; (ii) a percepção que o professor faz de si mesmo e do 
investigador e (iii) a dialéctica privacidade- publicidade a respeito dos conteúdos do diário.  
Ainda do ponto de vista da realização dos diários de aula, este autor que temos vindo a 
convocar considera que existem outro tipo de preocupações, de âmbito geral, como por exemplo, 
a resolução de situações de indisciplina, a compreensão de comportamentos pouco habituais dos 
alunos face à aprendizagem e a concretização das actividades planeadas. Nesta perspectiva, os 
diários de aula permitem uma contextualização das necessidades dos alunos e favorecem a 
identificação de novas necessidades, assumindo-se, assim, também como um instrumento de 
recolha de dados que permite evidenciar o que Zabalza (1994) denomina de dilemas2.  
Pelo que até agora explicitámos ressalta a ideia de que não existe uma forma única de 
realização de diários de aula, nem um único modo de lhes atribuir sentidos. Como concluiu 
Zabalza (1994), dos trabalhos que realizou existe uma enorme diversidade de formas de aceder, 
escrever e manusear os diários de aula. No sentido de incentivar a realização de diários de aula, 
por professores em contexto de trabalho em sala de aula, e de apoiar a análise das suas narrativas, 
este autor identificou e caracterizou, em função do seu conteúdo, três tipos diferentes de diários 
de aula: 
- diário como organizador estrutural da aula, isto é, que se apresenta como uma mera 
especificação dos horários ou da organização e sequência das actividades a realizar no 
decorrer da aula, o que, segundo este autor, constitui um requisito pouco interessante e é o 
menos adequado no que se refere à obtenção de informações reveladoras do pensamento do 
professor;  
- diário como descrição das tarefas, em que o enfoque se encontra na especificação das 
tarefas que professores e alunos realizam dentro da sala de aula, e em que se incluem 
elementos do discurso do professor subjacentes às mesmas, ou seja, em que o diário revela 
a dinâmica didáctica da aula;  
- diário como expressão das características dos alunos e dos próprios professores, ou seja, 
centralizado nos sujeitos e que, por isso, inclui minuciosas descrições das características 
dos alunos (nome, sua reacção à tarefa, a sua evolução, a forma como são vistos pelos 
professores) e do professor (como se sente, como actua), sendo eminentemente expressivos 
e auto-expressivos e assumindo o factor pessoal, neste tipo de diário, um lugar de destaque, 
ou seja, “O factor pessoal predomina sobre o factor tarefa.” (Zabalza, 1994: 62). 
É de ter em conta, no entanto, que estes três tipos de diários não se “excluem mutuamente”, tal 
como nos lembra Zabalza (1994: 62), existindo uma enorme variedade de diários com 
características mistas. 
Ainda com o mesmo objectivo de simplificar a análise dos diários de aula, este mesmo autor 
identifica duas dimensões presentes nos diários: (i) a dimensão do leitor (referente à componente 
expressiva – visão poética, auto-referências emotivas, observação e interpretação da realidade por 
si próprio e através da reacção desencadeada nos alunos) e (ii) a dimensão da realidade (relativa à 
função referencial – relatos do que se faz, descrições objectivas do programa que se segue e do 
                                                 
2 De acordo com este autor, dilema é um “conjunto de situações bipolares ou multipolares que se apresentam ao 
professor no desenrolar da sua actividade«profissional” (Zabalza, 1994: 61) e face às quais o professor tem de optar. 
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que acontece no espaço de sala de aula). De acordo com a tese defendida por Zabalza, embora 
existam diários em que é possível verificar uma preponderância fortemente marcada de uma das 
dimensões, aparecem diários mistos em que nos relatos elaborados surgem aspectos expressivos 
pessoais e aspectos descritivos. 
No caso da investigação que apoia a comunicação que aqui apresentamos, as alegações feitas 
sobre a utilização dos diários de aula, as formas da sua realização e as suas potencialidades, bem 
como as cautelas a ter na sua elaboração, não só foram estruturantes do desenho da pesquisa que 
a seguir se apresenta, como estão a ser cruciais para a análise dos dados textuais recolhidos.  
 
3. Contextualização da situação em estudo: objectivos e procedimentos seguidos 
No estudo em curso, e como já atrás foi referido, o diário de aula está a ser elaborado por 
quatro professoras do Ensino Secundário (duas a leccionar a disciplina de Biologia e Geologia, 
no 10º e 11º anos, e outras duas a leccionarem a disciplina de Biologia do 12º ano) e os registos 
estão a ser realizados em três sequências de aulas ao longo deste ano lectivo (2008/09). A escolha 
deste procedimento é justificada, no quadro das ideias que atrás foram enunciadas, entre outros, 
pelos seguintes objectivos:  
- identificar concepções teóricas que matriciam as práticas pedagógicas das professores 
envolvidas no estudo;  
- identificar eventuais relações entre as práticas do exercício docente destas professoras e os 
princípios, as concepções e as teorias curriculares que enformam as medidas políticas no 
Ensino Secundário. 
Por outro lado, situando-se esta comunicação, e como também já foi referido, num estudo mais 
vasto, para além destes objectivos, espera-se ainda que ele venha a contribuir para:  
- fomentar atitudes de análise, avaliação e questionamento das acções das professoras, no 
sentido de uma prática reflexiva;  
- contribuir para perspectivar processos de ensino-aprendizagem que permitam acções 
educativas de qualidade;  
- evidenciar contributos dos diários para o desenvolvimento profissional docente. 
A proposta para a construção de diários foi apresentada às professoras intervenientes no 
estudo em torno de duas ideias centrais, a saber:  
1) a forma como decorreu cada sessão, em que se pretendia que as professoras dessem 
conta do acontecido na aula, tomando em consideração, entre outros, aspectos como: (i) 
relação do professor com os alunos; (ii) reacção dos alunos às propostas apresentadas 
(individuais, de grupo, entre pares, em plenário, de exposição do professor, …); (iii) 
lugar/possibilidades dos alunos para intervirem nas situações, para tomarem iniciativa 
…; (iv) estímulo à participação e (v) a importância atribuída às competências específicas 
e competências transversais;  
2) o balanço em termos do que foram aspectos mais positivos e menos positivos, 
respeitantes, por exemplo: (i) às actividades do professsor; (ii) às actividades dos alunos; 
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(iii) ao trabalho produzido; (iv) à reacção dos alunos e (v) à reflexão sobre o trabalho 
desenvolvido.   
 
O procedimento metodológico seguido aproxima-se da metodologia usada por Zabalza (1994), 
embora tendo sempre em conta a flexibilidade crucial a este tipo de estudo. No processo seguido 
por Zabalza (1994) na análise de diários a sete professores, o autor prevê a organização em duas 
fases: na primeira fase é realizada uma leitura exploratória de toda a narração do diário de aula e, 
na segunda fase, a leitura é acompanhada por anotações marginais, selecção de informações e 
dados relevantes, relativamente às áreas temáticas importantes para a consecução dos objectivos 
do estudo. Nesta segunda fase, Zabalza (1994) analisou os diários adaptando a metodologia 
proposta por Elliot (1984) para observar-analisar aulas, assente em três pontos fundamentais:  
(i)  os elementos idiossincráticos presentes nas aulas narradas nos diários de aula, que 
permitem fazer uma caracterização descritiva das mesmas, nomeadamente ao nível da 
dinâmica geral da aula, da estrutura dos papéis e dos modos de organização, e a partir dela 
inferir a perspectiva de ensino que presidiu à aula relatada; 
(ii) os dilemas com que os professor se confronta, que reflectem aspectos problemáticos 
para o professor e se constituem para ele como fonte de inquietação, incerteza ou reflexão. 
Estes dilemas podem ser apresentados de forma explícita ou inferidos a partir dos factos 
narrados;  
(iii) a descrição das tarefas realizadas nas aulas narradas, que permitem, quando são 
descritas de forma mais minuciosa, a análise das estratégias que o professor realiza bem 
como do seu contexto de desenvolvimento. 
 
Foi tendo em conta este referencial que se realizou a análise dos diários já elaborados por duas 
professoras durante uma sequência de aulas. A metodologia de análise e interpretação destes 
diários incluiu as seguintes fases: (i) uma primeira leitura exploratória e (ii) uma segunda leitura 
acompanhada do registo exaustivo das ideias-chave que conduziram à emergência de quatro 
categorias que incidiam sobre: a concretização/realização da aula; modo de trabalho 
pedagógico; postura/atitude do aluno; e avaliação das aprendizagens dos alunos. Estas 
categorias identificadas constituíram a primeira base de interpretação dos diários. 
Face à necessidade de aprofundar a análise a partir de categorias emergentes, estas foram 
organizadas em torno de duas grandes dimensões (A e B): a dimensão (A) é focada no trabalho 
desenvolvido nas aulas e a dimensão B refere-se à reflexão sobre esse mesmo trabalho. Para as 
duas dimensões foram tidas em conta as mesmas categorias. Para além disso, as categorias foram 
organizadas em sub-categorias, de modo a fornecer uma análise mais apurada e detalhada dos 
relatos feitos nos diários.  
Na tabela 1 apresenta-se o esquema de análise construído para apreciação dos diários ao nível 
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Tabela 1- Categorias e Sub-Categorias relativas às dimensões A e B 
CATEGORIAS SUB-CATEGORIAS 
A1 – concretização/ 
realização da aula 
SC1 – Apresentação dos temas /conteúdos  
SC2 – Relação do conteúdo com conceitos prévios  
SC3 – Relação do conteúdo com experiências pessoais/situações do dia-a-dia 
SC4 – Relação do conhecimento deste conteúdo com outros 
SC5– Interdisciplinaridade do conhecimento 
SC6 – Utilidade social do conhecimento/valorização da natureza social e ética relacionadas 
com a actividade científica e científico tecnológica  
SC7 –  Pontos de situação parcelares 
SC8 –Modos de organização do trabalho  
SC9 – Estratégias  
A2 – Modo de trabalho 
pedagógico 
SC1 – Estratégias de envolvimento dos alunos nas actividades  
SC2 – Recursos utilizados  
SC3 – Tipo de competências valorizadas  
A3 –Postura/atitude do 
aluno 
SC1 – Reacção dos alunos às propostas do professor 
SC2 –Participação dos alunos nas situações de aula  
A4 – Avaliação das 
aprendizagens dos 
alunos 
SC1 – Definição dos critérios e descritores de desempenho 
SC2 – Hetero-avaliação pelo professor  
SC3 – Hetero-avaliação pelos pares 
SC4 – Auto-avaliação 
 
Tendo por base o trabalho realizado por Afonso (1995), e no sentido de possibilitar a integração das 
unidades de sentido nas sub-categorias delineadas, foram definidos alguns descritivos de algumas sub-
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Tabela 2- Descritivos das sub-categorias 
Categoria A1 – concretização/realização da aula 
SC1 – Apresentação dos temas /conteúdos, que inclui descrições e reflexões (conflitos, dilemas, frustração, satisfação, contrangimentos…) 
face à opção/não opção por situações-problema; à contextualização da situação problema; à criação de condições para a problematização e à 
operacionalização da situação-problema. 
SC8 –Modos de organização do trabalho, onde constam registos e reflexões sobre trabalho em plenário, trabalho de grupo, trabalho entre 
pares, trabalho individual e exposição do professor. 
SC9 – Estratégias, onde agrupei as afirmações e as reflexões que remetem para apresentações ppt; fichas de trabalho; webquests, trabalhos de 
pesquisa/investigação; role-playing; exercícios do manual adoptado e mapa de conceitos. 
Categoria A2 – Modo de trabalho pedagógico 
SC1 – Estratégias de envolvimento dos alunos nas actividades, onde constam afirmações e reflexões referentes à clarificação da situação de 
ensino/ aprendizagem; ao estabelecimento do tipo e grau de aprendizagem esperados; à clarificação/negociação dos processos de 
ensino/aprendizagem e da avaliação; à mediação/encaminhamento das actividades; à valorização do esforço do aluno; à integração de situações 
imprevistas; à abertura à iniciativa do aluno; à disponibilização de material facilitador das actividades; à promoção da autonomia/continuidade 
da dependência; à promoção da assunção de espírito critico no âmbito Ciência-Tecnologia-Sociedade-Ambiente (CTSA);  à firmeza em relação 
ao respeito pelas regras conducentes a um bom funcionamento da aula; ao reforço positivo da participação do aluno; à interacção com todos os 
alunos, em grupo ou individualmente; ao apoio diferenciado de acordo com as competências do aluno/grupo; à promoção da reflexão sobre as 
actividades e ao enfoque no rigor e fiabilidade na avaliação. 
SC2 – Recursos utilizados, onde agrupei afirmações e reflexões relativas à utilização das Tecnologias de Informação e de Comunicação (TIC) 
ao incentivo para o uso destas e ao uso de recursos facilitadores da aprendizagem. 
SC3 – Tipo de competências valorizadas, em que elenquei afirmações e reflexões respeitantes a competências conceptuais, procedimentais e 
atitudinais. 
Categoria A3 –Postura/atitude do aluno 
SC1 – Reacção dos alunos às propostas do professor, que inclui afirmações das professoras e reflexões face à implicação/não implicação  
relativamente aos temas a desenvolver, ao modo de organização do trabalho; à adesão/não adesão às tarefas a desenvolver e aos recursos a 
utilizar. 
SC2 –Participação dos alunos nas situações de aula, em que agrupei afirmações e reflexões que remetiam para o    lugar/possibilidade dos 
estudantes intervirem nas aulas orientadas para situações  problemáticas ou não; para a participação do aluno por sua própria iniciativa, para a 
necessidade de estimulação do professor para a participação e  para a manifestação de regras de conduta.  
Categoria A4 – Avaliação das aprendizagens dos alunos 
SC2 – Hetero-avaliação pelo professor, onde constam registos e reflexões relativas à detecção de  falta de pré-requisitos para a realização da 
tarefa, à apreciação das performances dos alunos e ao feed-back à actuação do aluno. 
 
Os passos levados a cabo na análise dos diários inscrevem-se numa das técnicas mais comuns 
na investigação empírica realizada pelas diferentes ciências humanas e sociais: a análise de 
conteúdo.  
Com efeito, o conjunto de dados, designado por Vala (1986) de corpus de análise, foi sujeito, 
neste estudo, à técnica de análise de conteúdo visando a sua organização (através do sistema de 
categorização e codificação dos dados) com o objectivo de possibilitar a sua passagem ao 
processo de descrição e interpretação e, assim, ao seu mapeamento. Importa referir que, segundo 
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este autor (idem: 111), uma categoria é “habitualmente composta por um termo-chave que indica 
a significação central do conceito que se quer apreender, e de outros indicadores que descrevem 
o campo semântico do conceito” e que a inclusão de “um segmento de texto numa categoria 
pressupõe a detecção dos indicadores relativos a essa categoria” (ibidem). 
Atendendo a que a natureza das unidades ou dos segmentos de texto que se devem utilizar 
dependem da problemática em estudo, optou-se pelas unidades de registo que são constituídas, de 
acordo ainda com Vala (idem: 134), por “a palavra, a frase, uma personagem, a intervenção de 
um locutor numa discussão, uma interacção, (…) um item (…), o tema ou a unidade de 
informação”. Para a categorização, seguiu-se o que é proposto por Bardin (1994: 119) quando se 
refere às categorias emergentes como as que são resultantes “da classificação analógica e 
progressiva dos elementos”, e que, por isso, são definidas somente na fase final da operação.  
Tal como é referido por Vala (idem: 110), na pesquisa aqui em causa, procurou-se agrupar 
todos os segmentos de texto que se relacionam com um dado conceito ou tema, de modo a 
identificar e analisar rapidamente os indicadores que descrevem esse conceito, o que permitiu 
“simplificar para potenciar a apreensão e se possível a explicação”.  
 
4. Sentido atribuído pelas professoras à realização dos diários de aula na sua prática 
docente 
Os diários analisados, de acordo com a classificação proposta por Zabalza (1994), apresentam 
características mistas, dado que contêm descrições, por vezes, com algum pormenor, tal como se 
torna evidente pelos registos que a seguir se apresentam e que, nos dois primeiros casos, 
focalizam as tarefas desempenhadas por professores e alunos na sala de aula e, nos terceiro e 
quarto casos, as características dos alunos e o modo como a professora actuou e se sentiu: 
i) - “Iniciei a aula com a apresentação de um slide (slide 1) com uma imagem referente à 
‘Crioconservação de gâmetas e de embriões’ no sentido de contextualizar a situação-
problema da investigação que decidi propor aos alunos. Fiz, de seguida, a apresentação 
da operacionalização da situação-problema (…) abrindo um breve espaço para: (i) a 
recolha de concepções (o que os alunos sabem desta problemática?) (…) constatei que 
nenhum aluno tinha casos a relatar (…)”3;  
ii) -“(…) referi a tarefa que teriam que desenvolver durante o fim-de-semana: construção 
de um mapa globalizante e integrador de toda a pesquisa”4; 
iii) - “Mas acho que depois de me ter acalmado consegui arranjar uma solução que 
permitisse aos alunos continuarem o seu trabalho. Fiquei contente com a atitude dos 
alunos: estiveram relativamente calmos, deslocaram-se para outros locais da escola e 
continuaram o seu trabalho, tendo regressado com o dever cumprido e à hora 
combinada!”-5;  
                                                 
3 Diário de Aula da professora a leccionar o 12º ano de Biologia 
4 Diário de Aula da professora a leccionar o 10º ano de Biologia e Geologia 
5 Diário de Aula da professora a leccionar o 10º ano de Biologia e Geologia 
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iv) - “Já vi que vou ter necessidade de fazer um acompanhamento diferenciado nos 
diferentes grupos. Afinal constato que os alunos têm muitas lacunas ao nível da 
problematização e da pesquisa. Isto vai condicionar o desenvolvimento da actividade, já 
que vou ter grupos em diferentes fases do trabalho”6 
 
Estes excertos revelam, como já foi referido, que a análise dos diários de aula incidiu sobre o 
trabalho desenvolvido nas aulas e a reflexão sobre esse mesmo trabalho. Também como já foi 
salientado, é intenção desta comunicação apenas dar conta de elementos que evidenciem níveis 
de reflexividade das professoras sobre a sua acção educativa. Na base desta intenção, foi 
construída a tabela 3 que apresenta, de forma sistematizada, a reflexão das duas professores sobre 
o trabalho desenvolvido. A organização, na tabela, da informação relativa à categoria reflexão 
sobre o trabalho desenvolvido foi feita de acordo com as seguintes sub-categorias (i) a 
concretização das aulas, (ii) modo do trabalho pedagógico, (iii) postura/atitude do aluno, a 
partir dos dados registados nos diários de aula da professora de Biologia e de Geologia (10º ano) 
e da professora de Biologia (12º ano). Não foi incluída a Categoria A4 “Avaliação das 
aprendizagens dos alunos”, visto que nas narrações analisadas não se obteve qualquer registo que 
se enquadrasse nesta categoria.  
 
Tabela 3 - Aspectos relacionados com a reflexão sobre o trabalho desenvolvido 
 
Sub-categoria Nº de unidades de sentido Unidades exemplificativas 
Diário de aula 
da professora 
de Biologia do 
12º ano 
(DA-B) 
Diário de aula 
da professora 
de Biologia e 
Geologia do 
10º ano  
(DA-BG) 
Categoria A1 – 
concretização/ 






Como reflexão final posso acrescentar que a aula decorreu com 
muita confusão. Não consegui envolver e motivar os alunos 
para a actividade. Fui muito directiva e dei pouco espaço de 
abertura aos alunos. DA-BG 
Categoria A2 – 








Eu estava a sentir-me pouco motivada para continuar a tarefa. 
Afinal tinha gasto todo o fim-de-semana a estruturar a 
actividade para os alunos desenvolverem a investigação e 
agora sentia-me completamente frustrada. DA-BG 
Esta aula está a render muito pouco e eu não posso perder 
tanto tempo com tarefas que não contribuem para o 
enriquecimento conceptua/procedimental do aluno e, pelo 
contrário estão a criar uma desestabilização generalizada na 
turma (…) tenho que trabalhar muito com estes alunos para que 
eles adiram a estas tarefas, já que eles estão muito habituados 
                                                 
6 Diário de Aula da professora a leccionar o 12º ano de Biologia 
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às aulas com carácter transmissivo e disseram-me que era 
assim que gostavam .DA-BG 
A minha dúvida reside sempre em identificar os limites da 
minha mediação na discussão. Muitas vezes, quando os alunos 
não avançam, como agora, considero que os conduzo muito 
para aquilo que pretendo. Mas, torna-se difícil não cair na 
tentação!!! DA-B 
Sinto que estou a ser muito directiva. Espero que a necessidade 
de avançar não me obrigue mais tarde a retroceder (…). DA-B 
Tenho prazer em trabalhar com estes alunos. De facto, a sua 
postura e as atitudes que evidenciam durante as aulas são 
manifestações de competências de cidadania que dificilmente 
encontramos numa turma, em geral. DA-B 
 (…) importância destas investigações onde há lugar ao 
desenvolvimento de competências específicas, mas também de 
competências transversais (desenvolvimento das TIC, educação 








Foi uma aula relativamente tranquila, com todos os grupos a 
ultimar os seus trabalhos. Noto que nesta fase os alunos estão 
mais motivados e entusiasmados. Referem-me que querem fazer 
boa figura na apresentação do trabalho aos colegas. DA-BG 
 (…) satisfeita pela pesquisa lhes estar a despertar interesse o 
que é uma mais valia para estes adquirirem competências tanto 
conceptuais como processuais. DA-B 
Eu devia ter orientado a tarefa no sentido de valorizar a 
participação voluntária, mas também estimular os alunos 
menos participantes. DA-B 
 
Da análise da informação presente na tabela 3 constata-se que a professora que está a leccionar 
o 10º ano de Biologia e Geologia apresenta menos registos ao nível da reflexão sobre o trabalho 
produzido, em comparação com os registos obtidos a partir do diário da professora do 12º ano de 
Biologia. Contudo, em ambos os diários estão patentes demonstrações de 
desmotivação/frustração, de conflitualidade (que surgem relacionados com a directividade das 
acções desenvolvidas) e de satisfação (resultantes do interesse dos alunos que culmina na 
aquisição de competências). 
 Nos excertos dos diários presentes na tabela também é possível identificar alguns dilemas, na 
linha defendida por Zabalza (1994), a saber: 
(i) dilema investimento em actividades mais abertas versus eficácia da estratégia, expressos 
pelos registos da professora quando reflecte sobre a eficácia e a utilidade das estratégias que 
está a utilizar, atendendo ao grau de preparação/apetrechamento dos alunos para a mesma; 
 (ii) dilema orientação versus encaminhamenho, nomeadamente quando a professora 
questiona aspectos do desenvolvimento da autonomia dos alunos e a condução dos mesmos, 
no sentido destes concretizarem as actividades propostas; 
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 (iii) dilema valorização da participação dos alunos versus cumprimento das tarefas, 
quando a professora se debate entre a importância da participação alargada a todos e a 
necessidade de dar resposta a uma planificação previamente definida; 
 (iv) dilema  participação voluntária dos alunos versus estimulação da participação, quando 
a professora se confronta com a importância de promover a participação de todos e não focar 
a sua acção apenas na participação de alguns alunos.  
 
A análise efectuada permite, em síntese, considerar que as professoras em questão reflectem 
nos seus diários as dificuldades com que se depararam, as decisões que deveriam ser tomadas, a 
necessidade de mudanças e a pertinência de outros tipos de actuações. Pode-se, ainda, realçar que 
esta consciencialização contribui para o desenvolvimento do pensamento metacognitivo das 
professoras, essencial ao trabalho docente de qualquer professor. Esta dimensão será, 
obviamente, um aspecto a aprofundar em momentos futuros de análise. 
 
5. Considerações finais 
Em termos gerais, a análise realizada revela como potencialidades dos diários de aula a 
reflexão sobre a prática docente e a capacidade da sua alteração. Nesta linha, a análise parece 
aproximar-se do sentido expresso nos trabalhos de Zabalza (1994) quando este destaca, entre as 
finalidades do diário, o seu contributo para o desenvolvimento profissional dos professores que 
culminará numa melhoria da qualidade das aprendizagens. Com efeito, o factor escrita permite 
examinar a posteriori as actuações do/a professor/a, identificar as suas características, o que 
resulta num conhecimento mais aprofundado do trabalho realizado. Esta ideia é desenvolvida por 
Zabalza (2004) quando refere que os diários tornam possível mais e melhores aprendizagens por 
parte do professor, pois permitem que o docente:  
(i)  tome maior consciência dos seus actos; 
(ii) tome decisões e iniciativas de melhoria mais adequadas (mediante as anotações 
efectuadas e a reflexão sobre elas); 
(iii) adopte uma actuação diferente, por consolidação das mudanças introduzidas.     
 
Marcelo García (1999) reitera esta posição ao nomear o diário redigido por um professor como 
um instrumento privilegiado para o “desenvolvimento profissional docente através da 
investigação”. Convergem com esta visão, investigações realizadas7, em que professoras 
elaboraram narrativas escritas sobre a implementação de um projecto de acção-investigação e que 
mereceu o consenso de todas as docentes relativamente à melhoria da sua capacidade de reflexão 
crítica, tendo sido igualmente focado o desenvolvimento profissional.  
Se considerar, na linha de Rudduck (1987: 129, referido por Marcelo Garcia, 1999: 137) que o 
desenvolvimento profissional do docente é “a capacidade de um professor para manter a 
curiosidade acerca da classe, identificar interesses significativos no processo de ensino e 
                                                 
7 Cfr. Oliveira, 1997. 
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aprendizagem, valorizar e procurar o diálogo com colegas especialistas como apoio na análise 
de dados”, pode-se concluir que o desenvolvimento profissional se concretiza numa atitude 
permanente de pesquisa, de questionamento e de procura de soluções. Nesse sentido, poder-se-á 
considerar que a realização dos diários de aula concorre, em primeiro lugar, para o 
aperfeiçoamento da prática pedagógica dos professores e, concomitantemente, para a 
aprendizagem dos alunos; em segundo lugar, contribuem para a auto-estima e auto-confiança dos 
professores e, em terceiro lugar, potenciam o desenvolvimento cognitivo (aquisição de 
conhecimentos e aperfeiçoamento de estratégias de processamento de informação por parte dos 
professores). Por último, a grande finalidade dos diários de aula é constituírem-se num 
dispositivo potenciador de reflexão do professor sobre a sua prática docente, tal como é 
sustentado por Marcelo Garcia (1999).  
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